
Breve notícia do debate intelectual na esquerda europeia 

Abaixo a tradução de uma breve resenha recentemente publicada em Il Manifesto: quotidiano 

comunista (9 de abril de 2015) que dá uma ideia das discussões marxistas que hoje se 

desenvolvem no campo dos estudos da estética e da arte no país de Antonio Gramsci. É de se 

destacar o mote fortemente hegeliano do marxismo que embala a obra, seguindo um caminho 

há muito trilhado por Gramsci e, hoje, bastante desenvolvido pela pena de marxistas como 

Domenico Losurdo, professor na mesma Universidade em que se formaram autor e 

resenhador. Mas também a polêmica com o pós-modernismo de feição nietzscheniana e 

heideggeriana, batalha teórica central para o reerguimento do marxismo e da esquerda em 

toda Europa, cuja contestação social é, hoje, ainda muito dominada pelas lutas fragmentarias e 

até irracionais que marcam o ideário pós-moderno. De fato, não é sem sentido que, na semana 

que se encerrou, vimos predominar, nos protestos que tiveram lugar na cidade de Milão, por 

ocasião da Expo Milão 2015, contestações à ordem capitalista completamente tomadas por 

aquelas formas de pan-destruição que, em seu tempo, Gramsci associou aos populistas russos 

e a Bakunin.  

Mas talvez seja a mesma influência teórica, há muito hegemônica, que nos permita explicar a 

incapacidade de afirmação da histórica diferença entre esquerda e direita, bem como da luta 

no campo ideológico, em um dos movimentos contestatórios que mais tem empolgado a 

Europa nos últimos anos. Afinal, não foi esse senão o tom de uma recente entrevista de Rafael 

Mayoral, expoente da direção do Podemos espanhol, para o mesmo Il Manifesto (em 14 de 

abril de 2015): “Per noi la linea di demarcazione non è tra destra e sinistra...”; “più che 

un’ideologia, noi difendiamo um nuovo modello di paese, difficile da comprimere in categorie 

vecchie” (“Para nós a linha de demarcação não é entre direita e esquerda...”; “mais que uma 

ideologia, nós defendemos um novo modelo de pais, difícil de reduzir a velhas categorias”).  

No mais, e até mesmo porque o fenômeno do pós-modernismo parece afetar a esquerda em 

todos os quadrantes, fica o convite para uma avaliação das editoras que entre nós publicam 

ensaios marxistas.  

Quando a ideologia atinge a obra de arte e limita a sua beleza 

Leonardo Pegoraro 

O fenômeno artístico pode ser compreendido em termos lógico-conceituais ou escapa 

de toda compreensão racional? As lições estéticas hoje dominantes propendem 

claramente para a segunda abordagem, ou seja, para a tese do caráter 

incompreensível e inexprimível do belo: o que não deveria causar surpresa se se 

considera o sucesso que conheceu e continua a conhecer o pós-modernismo. 

Nutrindo-se da assim dita Nietzsche-Renaissance e do heideggerianismo, este 

movimento se opôs ao “pensamento forte” do moderno, criticando a fé na 

possibilidade de conhecer a realidade na sua essência mesma e de atribuir-lhe um 

sentido. 



Visto desta perspectiva, mostra-se decididamente contra a corrente o ensaio de 

Emiliano Alessandroni, Ideologia e strutture letterarie ( racane,  oma,     ,     p.), 

um cora oso “livro de cr tica mar ista”    como o define  manuele  inato no pref cio     

que,desde a primeira página convida o leitor a revalorizar a lição hegeliana sobre arte 

enquanto manifestação sensível e corpórea da ideia, ou seja do inteligível, do 

espiritual. A ser reivindicada é a centralidade daquela razão a qual os pós-modernos 

tomam distância. 

Rejeitando a ideia segundo a qual o juízo estético seria sempre e só subjetivo, 

Alessandroni reconduz assim o belo a critérios predominantemente objetivos. Sim, a 

decodificação em sentido objetivo do belo pode ser difícil, mas nunca impossível: se 

trata, em síntese, de individualizar quanta ideologia está presente na obra de arte. Ou, 

em uma relação inversamente proporcional, de apreender como, de fato, quanto mais 

forte é a ideologia na obra e na sua estrutura, tanto mais limitado corre o risco de ser o 

seu valor estético.  

Uma boa parte do ensaio é portanto dedicada a análise da categoria de ideologia, de 

Marx e Engels a Pareto, de Gramsci a Rossi-Landi. Alessandroni propõe limitar o 

significado de ideologia a sua acepção negativa, como sinônimo da mar iana “falsa 

consciência”. Partindo da celebre tese hegeliana segundo a qual “a verdade é o todo”, 

a ideologia é assim definida como “unilateralidade que absorve o todo ou que assume 

através dele um comportamento invasivo”. Uma ideologia é então mais ou menos 

forte (e assim mais ou menos evidente) segundo o seu “n vel de invasividade”. Neste 

quadro, a obra esteticamente mais bem sucedida é aquela menos ideológica: aquela 

que melhor sabe apreender e retratar a multiplicidade da verdade em todas as suas 

partes (aí incluído, portanto, o momento do falso). 

Seria esse, por exemplo, o caso do Fausto de Goethe. Um grande exemplo literário de 

“realismo” e de “pai ão viva pela realidade”, capaz de representar o universal sem 

nunca sacrificar o particular. Uma “s ntese global da totalidade”: do universo ob etivo 

e concreto do “trabalho f sico” àquele sub etivo da “mobilidade interior” dos 

personagens.  r tico é, ao contr rio, o  u zo de  lessandroni sobre autores como 

 ha espeare,  onrad ou  alvino, os quais     na sua diversidade e na sua grandeza      

resultariam “aproveitados... no interior da lógica cultural do próprio tempo”: as suas 

“representações cronotópicas” parciais e unilaterais    Alessandroni fala de 

“manique smo geogr fico” e “esmagamento temporal”    terminariam de fato por 

limitar objetivamente o todo, ou seja, o verdadeiro e, consequentemente, o belo. 

Não obstante algumas ausências, por exemplo o confronto com as concepções 

estéticas de Benjamin e de Adorno, Ideologia e strutturre letterarie constitui uma 

proposta original, capaz de mover-se entre filosofia e literatura, uma relação mais que 

nunca fecunda na época das especializações acadêmicas. 
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